REDE DE APOIO À FAMÍLIA NO ACONSELHAMENTO GENÉTICO EM ABORDAGEM INTERPROFISSIONAL
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INTRODUÇÃO: A rede de apoio à família promove a melhora do funcionamento familiar, assim como o apoio ao desenvolvimento das crianças, por meio de ações orientadas em um sistema de relacionamentos e recursos de suporte. A equipe interdisciplinar oferece empoderamento familiar por meio da aplicação de uma abordagem integrada com compartilhamento de conhecimento, informações e suporte social, inclusive para a execução de papel parental, de acordo com os desafios que cada família enfrenta nas diversas fases do ciclo familiar. PERCURSO TEÓRICO  REALIZADO: O apoio à família pode ser realizado por meio de serviços psicológicos, de cuidados médicos, de enfermagem e sociais. Geralmente, tende a ser mais orientado a problemas que à prevenção destes. Entretanto, há uma tendência crescente de serviços com foco preventivo como, por exemplo, os serviços de assistência ao aconselhamento genético no diagnóstico da presença de fatores predisponentes ao desenvolvimento de diversos tipos de câncer. O aconselhamento genético integra a rede de apoio de tal forma que objetiva esclarecer as implicações de variações genéticas em âmbito médico, psicológico e familiar, relacionando, com maior profundidade, a interpretação da história médica da família e a necessidade de compreensão por parte desta do quadro em que se encontram, o que favorece processos de escolha conscientes. Diversos estudos mostram os benefícios da inclusão e suporte à família no cuidado ao paciente, principalmente quando se enfatiza a participação ativa dos familiares. Observou-se a melhora na satisfação do paciente e na percepção do cuidado, aumentando a aderência ao tratamento e ao autocuidado ou a dedicação gerenciada pela família, como no caso de pacientes pediátricos. A família, então, compreende-se como membro da equipe de cuidados, auxiliando o paciente a integrar e suprir suas necessidades físicas, psicossociais e, inclusive, espirituais. CONCLUSÃO: Com a rede de apoio, a família empoderada pode se tornar a fonte de continuidade do serviço interdisciplinar, promovido pela equipe, fora do equipamento de saúde. Tal continuidade ainda não é alcançada pelos diferentes sistemas de saúde existentes devido à persistência de pontos de fragmentação. Além disso, a instituição familiar tem grande potencial para integralizar os serviços de promoção à saúde e prevenção de doenças. Sendo assim, a formação e aplicação da rede de apoio a família no aconselhamento genético demonstra-se imprescindível à prática nos diversos setores da saúde. 
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